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Resumo 

Este trabalho está inserido em um projeto maior – Formação de Professores e 
Multiplicadores de Ensino-Aprendizagem de Inglês Instrumental para o Sistema de 
Educação Profissional de Nível Técnico - identificado como ESPtec, e tem como objetivo 
apresentar as evidências de aprendizagem da proposta pedagógica de gêneros de Ramos 
(2004) no material elaborado por um centro de educação de nível técnico, (Centro B) 
que participou do projeto ESPtec. A unidade didática aqui apresentada foi desenvolvida 
para o trabalho com gênero escrito e foi avaliada à luz da proposta pedagógica de 
Ramos (2004). A fundamentação teórica para este trabalho inclui o conceito de gênero 
de Swales (1990), Bhatia (1993) e Martin (1984) de elaboração de material didático e 
principalmente a proposta pedagógica de Ramos (2004). Os resultados dessa avaliação 
indicam as evidências de aprendizagem dessa proposta pedagógica (Ramos, 2004) que 
podem ser identificadas na unidade para gênero escrito, elaborada pelo centro escolhido 
para esse trabalho. Os resultados apresentados podem ser relevantes para outras 
pesquisas que tenham como objetivo a formação de professores de inglês para fins 
específicos na elaboração de material didático com base em gênero e a utilização da 
proposta pedagógica de Ramos (2004). 
 

Palavras-chave: Inglês para Fins Específicos, elaboração e avaliação de material 
didático, proposta pedagógica de implementação de gêneros. 
 
 
Abstract 
This paper is part of a larger project – Developments of teachers and multipliers of ESP 
for the Brazilian technical education system - identified as ESPtec, and it aims at 
presenting the learning evidences of the pedagogical proposal of genre (Ramos, 2004) in 
the material developed by one center of the technical education system (Center B) that 
participated in the project.The unit presented here was developed to deal with a written 
genre and it was evaluated according to the pedagogical proposal of Ramos (2004). The 
theoretical foundations include the concept of genre according to Swales (1990), Bhatia 
(1993) and Martin (1984), of material development and mainly the pedagogical proposal 
of Ramos, 2004. The results of such evaluation indicate the learning evidences of this 
proposal identified in the unit developed to teach a written genre elaborated by the 



the ESPecialist, São Paulo, vol. 36, no 1 2015 

115 

institution chosen for this article.  The results presented in this paper may be relevant to 
other research studies that aim the ESP teacher’s development with focus on material 
development based on the concept of genre and the pedagogical proposal (Ramos, 2004). 
 

Keywords: ESP, material development, material evaluation, pedagogical proposal. 

 

 

1-  Introdução 

No ano de 2004, o projeto identificado como ESPtec - Formação de Professores e 

Multiplicadores de Ensino-Aprendizagem de Inglês Instrumental para o Sistema de 

Educação Profissional de Nível Técnico, coordenado pela Profª. Drª. Rosinda de Castro 

Guerra Ramos, foi desenvolvido por oito membros do grupo de pesquisa Abordagem 

Instrumental e Ensino de Línguas em Contextos Diversos (GEALIN), sediado na 

PUC-SP, no Programa de Pós-Graduação de Linguística Aplicada e Estudos da 

Linguagem.  

O projeto ESPtec tinha como objetivo geral a implementação de “seis centros de 

excelência na Abordagem Instrumental para o ensino de Inglês, visando à formação do 

professor de inglês de instituições federais e estaduais de educação profissional de nível 

técnico e à difusão de programas de desenvolvimento docente nessa área”. 

Os objetivos específicos do ESPtec eram dois, a saber: “1) capacitar professores 

desses Centros multiplicadores para a utilização da Abordagem Instrumental no 

ensino-aprendizagem de Inglês, incluindo a instrumentalização para o uso e aplicação 

pedagógica de recursos multimídicos; domínio de fundamentos teóricos e das práticas 

pedagógicas relacionadas; 2) capacitar professores para atuar como multiplicadores da 

Abordagem Instrumental em suas próprias unidades e para a rede de ensino técnico de sua 

micro região, incluindo: o levantamento e análise de necessidades; desenho de cursos 

voltados para as áreas de especialidade dos alunos-alvo; e preparação e avaliação de 

material didático” (todas as informações sobre o projeto foram retiradas do briefing, 

elaborado por Ramos et al (2003) e apresentado pela coordenadora do projeto à Vitae). 

O ESPtec teve a duração de 24 meses e constituiu-se de cinco ações: a-) Ação 1 - 

elaboração conjunta do programa pela coordenadora do projeto e pela equipe 

acadêmico-pedagógica, incluindo o desenho e elaboração de um curso semipresencial 
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com o auxílio de uma equipe técnica na parte referente à veiculação do curso em ambiente 

digital, a implementação do curso na plataforma digital da Coordenadoria Geral de 

Especialização Aperfeiçoamento e Extensão (COGEAE), e a organização do primeiro 

encontro presencial; b-) Ação 2 - formação de professores multiplicadores em ambiente 

semipresencial, incluindo o primeiro encontro presencial e a etapa on-line; c-) Ação 3 - 

implementação de um módulo multiplicador experimental nos Centros de excelência, 

incluindo o segundo encontro presencial, a assistência ao professor multiplicador, a 

supervisão on-line e processo de avaliação pela equipe acadêmico-pedagógica; d-) Ação 

4 - implementação de um módulo multiplicador autônomo nos Centros de excelência, 

incluindo o terceiro encontro presencial, a assistência ao professor multiplicador, a 

supervisão on-line, bem como a avaliação do processo pela coordenação e equipe 

acadêmico-pedagógica do grupo de pesquisa (GEALIN) da PUC-SP; e-) Ação 5 - 

avaliação final do projeto. 

Como participo do grupo de pesquisa GEALIN e atuei como membro da equipe 

acadêmico-pedagógica no desenvolvimento do ESPtec, realizei uma pesquisa de 

doutoramento que focou o curso semipresencial da Ação 2 do ESPtec, com ênfase na sua 

etapa on-line, realizada entre julho e novembro de 2004, disponibilizada na plataforma da 

COGEAE.  

A Ação 2 do ESPtec procurou atingir três objetivos centrais: 1- qualificar o 

professor na ação de aprender a ensinar a língua inglesa sob a perspectiva instrumental, 

por meio da apresentação e discussão dos conceitos básicos para a identificação das 

necessidades de diversos públicos-alvo; para o desenho de materiais e de cursos de inglês 

para fins específicos; para a docência em nível técnico na rede de ensino federal e 

estadual; 2- qualificar o professor na ação de ensinar a aprender língua inglesa sob a 

perspectiva instrumental, no papel de multiplicador; 3- proporcionar a formação 

tecnológica desses professores multiplicadores.  

A minha pesquisa de doutorado restringiu-se ao primeiro objetivo, 

especificamente no que se refere ao desenho de materiais para cursos de inglês para fins 

específicos para a docência em nível técnico, na rede de ensino federal e estadual visando, 

portanto, apresentar dados empíricos para a aplicação da proposta de implementação 

pedagógica de gêneros desenvolvida por Ramos (2004), uma vez que essa proposta 
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fundamentou a elaboração de materiais didáticos durante a Ação 2 do Projeto ESPtec.  

O presente artigo representa um pequeno recorte da minha pesquisa de doutorado 

apresentada na PUC-SP em 2008, e tem como objetivo apresentar evidências de 

aprendizagem, da proposta pedagógica de gênero desenvolvida por Ramos (2004), 

identificadas na unidade didática para gênero escrito, elaboradas por um dos Centros 

participantes do projeto. 

A seguir apresento a fundamentação teórica utilizada neste trabalho 

 

2-  Fundamentação teórica 

2.1 -  O conceito de gênero 

Muitas correntes de pensamento se dedicam à análise e conceituação do gênero o 

que indica a complexidade desta discussão. Para Johns (2001:4) a principal diferença na 

conceituação e aplicação do conceito de gênero nas várias correntes teóricas emerge da 

divergência de foco teórico que para algumas correntes se coloca na linguagem e 

estrutura do texto enquanto para outras o foco está nas teorias sociais de contexto e 

comunidade.  

Neste trabalho, apresento as concepções teóricas de gênero de autores da vertente 

teórica do Inglês para Fins Específicos - ESP em inglês - como Swales (1981,1990) e 

Bhatia (1993) além de Martin (1984), teórico da escola australiana porque representam os 

fundamentos da proposta de implementação de gênero de Ramos (2004) uma vez que esta 

proposta alicerça a elaboração de materiais didáticos da Ação 2 do ESPtec. 

Swales (1990:58) define gênero como um evento comunicativo com propósitos 

identificados e partilhados pelos membros de uma comunidade discursiva. 

Por evento comunicativo o autor entende um evento em que a linguagem assume 

um papel significativo e indispensável que engloba não somente o discurso e seu papel, 

mas também seus participantes e o ambiente de sua produção e recepção com suas 

associações históricas e culturais. Segundo Swales (1990), o propósito comunicativo é o 

fator que determina a transformação de um conjunto de eventos em gêneros, pois segundo 

o autor “gêneros são veículos comunicativos para realização de objetivos” (p.46). Para 

Swales (1990:52), embora o propósito comunicativo seja a “propriedade privilegiada do 



Avaliação de unidade didática para gênero escrito com base no conceito de gênero e 
sua aplicação pedagógica segundo a proposta de Ramos (2004) 

118 

gênero, outras propriedades como forma, estrutura e expectativas da audiência são 

consideradas para avaliar a prototipicidade de um gênero”. Para Swales (1990:54-55), 

aqueles que utilizam o gênero, rotineira e profissionalmente, conhecem melhor as suas 

convenções e esses especialistas nomeiam gêneros, os eventos comunicativos 

reconhecidos por eles, como ações retóricas recorrentes.  

A análise do gênero permite ao analista a compreensão dessas ações retóricas. 

Swales (1990:137), um linguista, que impulsionado por preocupações pedagógicas, 

elaborou a descrição e análise de Artigos de Pesquisa focando, principalmente, as 

introduções desse gênero, por considerá-las problemáticas. 

Swales (1990:140) apresenta um modelo para relatar o movimento retórico das 

introduções de artigo de pesquisa. O modelo denominado CARS (Create a Research 

Space) é uma revisão da versão apresentada anteriormente pelo próprio autor (Swales 

1990) e está reproduzido no quadro 2.1: 

 

Move 1 – Establishing a territory                                                               
              Step 1 Claiming centrality                                                            
                               and/or 
              Step 2 Making topic generalization(s) 
                               and/ or 
              Step 3 Reviewing items of previous research 
                                                                                                
Declining rhetorical- effort 
Move 2 – Establishing a niche 
              Step 1A Counter -claiming      
                             or                          
              Step 1B Indicating a gap 
                              or 
              Step 1C Question-raising 
                              or 
              Step 1D Continuing a tradition 
                                                                                                
Weakening knowledge claims 
Move 3 Occupying the niche 
           Step 1A Outlining purposes 
                           or 
           Step 1B Announcing present research 
           Step 2    Announcing principal findings 
            Step 3   Indicating RA structure 
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Increasing explicitness 
Quadro 2.1 – Modelo CARS para introdução de artigos de pesquisa (Swales 1990:141).  

 

O modelo CARS, apresentado por Swales (1990:141), indica que o autor utiliza 

os termos movimento (move), para designar o bloco discursivo obrigatório, organizado a 

partir da função retórica a ser desempenhada, e passo (step), como uma subdivisão do 

movimento, que tem um caráter opcional.   

Aplicando seu modelo CARS às introduções de artigo de pesquisa que 

compuseram os seus corpora de estudo, Swales (1990: 143-144) identifica a organização 

retórica, ou a estrutura textual dessas introduções em seus aspectos obrigatórios 

(movimentos) e opcionais (passos), bem como as sentenças que sinalizam o início e o fim 

dos movimentos e passos dos exemplos analisados.  

O conceito de gênero de Swales (1990) foi o ponto de partida para a definição de 

gênero de Bhatia (1993:13) quando considera que a principal característica do gênero são 

seus propósitos comunicativos, além de reconhecer a influência de fatores como 

conteúdo, forma, audiência, meio ou canal na construção do gênero. Para Bhatia 

(1993:13), os propósitos comunicativos conferem ao gênero sua estrutura interna, 

portanto, qualquer grande mudança em relação ao propósito comunicativo resultará em 

uma mudança de gênero, ao passo que mudanças menores possibilitam a distinção de 

subgêneros. 

Definindo gênero como “um evento comunicativo altamente estruturado e 

convencionalizado”, Bhatia (1993:14) reconhece que os membros especialistas de uma 

comunidade profissional ou acadêmica não somente conhecem os objetivos 

comunicativos de sua comunidade, mas também a estrutura dos gêneros usados em seu 

trabalho diário.  

Bhatia (1993:22-36) propõe um modelo analítico composto por sete passos que 

podem ser considerados em sua totalidade ou não, dependendo do objetivo da análise, 

aspectos focados e conhecimento anterior do analista. Esses passos são: 1- situar o gênero 

em um contexto situacional, observando o conhecimento anterior, as pistas internas do 

texto e o conhecimento de mundo. Isto inclui a experiência prévia do escritor; 2- 

pesquisar a literatura existente; 3- refinar a análise situacional/contextual definindo quem 
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escreve, para quem escreve, seu relacionamento e objetivos; 4- selecionar um corpus de 

análise com base na definição do gênero a ser analisado; 5- estudar o contexto 

institucional no qual o gênero é usado, com suas regras e convenções linguísticas, sociais, 

culturais, acadêmicas e profissionais; 6- realizar a análise com base em um ou mais dos 

três níveis de realização linguística: (a) análise das características léxico-gramaticais mais 

frequentes no gênero; (b) análise de modelos de texto ou textualização, enfatizando os 

aspectos táticos de uso da língua em determinado gênero (léxico, sintaxe ou discurso); (c) 

interpretação estrutural de um gênero que enfatiza os aspectos cognitivos da organização 

da língua; 7- buscar informação com um especialista no gênero analisado. 

Para Bhatia (1993:16), os gêneros são exemplos de realizações bem sucedidas de 

propósitos comunicativos por meio do uso de conhecimento linguístico e recursos 

discursivos; o autor dedicou-se à aplicação do conceito de gênero à análise de cartas 

comerciais enquanto que na escola australiana o destaque é a aplicação da teoria e 

pesquisa de gênero na pedagogia, no âmbito das escolas públicas de primeiro e segundo 

graus e na educação para adultos imigrantes (JOHNS, 2001:5). 

O trabalho com gêneros na escola australiana, segundo Hammond e Derewianka 

(2001:187), incorpora muitas características essenciais da teoria linguística 

sistêmico-funcional como: a perspectiva funcional de estudo da linguagem; a 

inter-relação entre linguagem, texto e contexto, na qual os gêneros ocorrem; as 

ferramentas analíticas que têm sua origem na descrição do discurso e escolhas lexicais; e 

a inter-relação entre os modos falados e escritos da língua inglesa. Essas características 

fornecem meios para estudar a organização, desenvolvimento e coesão dos textos orais e 

escritos utilizados pelas pessoas em uma variedade de contextos.  

Halliday (Halliday e Hasan 1989:10), o maior expoente da linguística 

sistêmico-funcional, enfatiza que texto e contexto são aspectos de um mesmo processo, 

ou seja, as situações não verbais e o ambiente no qual o texto se desenvolve são vitais para 

a sua compreensão. 

Para se referir ao contexto, Halliday utilizou os termos contexto de situação e de 

cultura, cunhados pelo antropólogo Malinowsky a partir de sua pesquisa nas ilhas 

Trobiand (HALLIDAY E HASAN 1989:5-6).  

O contexto de situação, segundo Halliday (1989:12), é composto por três 
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variáveis: Campo (field), Relações (tenor) e Modo (mode), que servem para interpretar o 

contexto social de um texto e o ambiente em que os significados são negociados. Para 

Halliday (1989:38), a configuração de significados, com suas expressões e características 

léxico-gramaticais, associadas à configuração situacional de Campo, Relações e Modo, 

definem o registro.  

A partir do conceito de registro de Halliday (1989), linguistas sistêmicos como Martin 

(1984) e Martin e Eggins (1997), entre outros, motivados por preocupações educacionais, 

dedicaram-se à conceituação e à apresentação de propostas analíticas de gênero. Martin 

(1984:25) oferece duas definições de gêneros: 1- “gênero é uma atividade em estágios 

com objetivos e propósitos na qual os falantes se engajam como membros de nossa 

cultura” e 2- “gêneros são como as coisas são feitas quando a linguagem é usada” 

(MARTIN 1984:248). 

Os conceitos de registro e gênero são aglutinados por Martin e Eggins (1997) na 

teoria de registro e gênero do discurso. Para Eggins e Martin (1997:236), essa teoria 

objetiva evidenciar as semelhanças e diferenças entre os textos, bem como as motivações 

de contexto que as determinam. Na visão de Eggins e Martin (1997:251), pelo conceito de 

registro, introduzido por Halliday (1989), teorizamos as diferenças de uso da linguagem 

relacionadas às diversas situações de uso. 

Segundo Eggins e Martin (1997:251), os dois contextos, o de situação, ao qual a 

teoria de registro está associada, e o contexto de cultura, associado ao conceito de gênero, 

causam impacto em um texto e, consequentemente, são as duas dimensões que ocasionam 

as variações entre os textos. 

Os dois conceitos, o de gênero e o de registro, se entrelaçam e permitem uma 

predição textual e uma dedução contextual de forma que, a partir da descrição de um 

contexto, é possível prever os significados que serão trocados em uma comunicação ou 

vice-versa. 

Segundo os autores, a teoria de gênero e registro favorece uma metodologia de 

análise textual que engloba um detalhamento dos contextos de situação e de cultura 

expressos pelas escolhas linguísticas (EGGINS E MARTIN 1997:234-238). 

A seguir apresento conceitos sobre material didático, suas funções e os princípios 

teóricos para sua elaboração. 



Avaliação de unidade didática para gênero escrito com base no conceito de gênero e 
sua aplicação pedagógica segundo a proposta de Ramos (2004) 

122 

 

2.2 -  Elaboração de Material Didático 

A elaboração de material didático foi objeto de estudo de muitos autores como 

Brown (1995) e Graves (2000), entre outros, para cursos de inglês em geral, e de Dudley- 

Evans e St. John (1998) e Hutchinson e Waters (1987), entre outros, para cursos na 

Abordagem de Inglês para Fins Específicos (ESP). 

Para Graves (2000:149), o desenvolvimento de materiais “é um processo de 

planejamento pelo qual o professor cria unidades, e lições dentro das unidades para 

alcançar os objetivos gerais e específicos do curso”. Para Graves (2000:75-77), os 

objetivos gerais representam os propósitos e os resultados esperados ao final de um curso; 

são realizáveis, em longo prazo; e mantêm uma relação de causa e efeito com os objetivos 

específicos, isto é, se os alunos alcançarem os objetivos específicos, alcançarão os gerais.  

Brown (1995:73-86) define objetivos específicos como afirmações específicas 

que descrevem o que se espera que o aluno saiba ao final de um curso ou programa, 

portanto, o grau de especificidade é a característica distintiva entre objetivos gerais e 

específicos.  

Depois de definidos os objetivos, o processo de desenvolvimento de materiais 

abrange a escolha do tipo de material a ser utilizado (impresso, visual, auditivo), a 

definição das atividades que os alunos vão realizar, e da maneira como esses materiais e 

atividades são organizados nas lições (GRAVES, 2000:150). 

Segundo Graves (2000:151), as decisões tomadas no desenvolvimento de 

materiais são influenciadas: a) em relação ao que precisam aprender; c) pelos objetivos do 

curso; d) pelo conteúdo pelas visões de linguagem e de aprendizagem; b) pela 

consideração do perfil dos alunos e suas necessidades; e) pelos tipos de atividades. 

Para Dudley-Evans e St John (1998: 30-31), não há, na atualidade, nenhum 

movimento dominante de produção de material didático em Inglês para Fins Específicos 

(ESP) como em algumas épocas anteriores (análise de registro, análise retórica e do 

discurso, entre outras). Entretanto, a produção de materiais e a análise de texto escrito ou 

falado têm assumido um papel de destaque em ESP, especialmente sob a influência de 

Swales (1990). 
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2.2.1 Proposta de utilização pedagógica de gênero de Ramos (2004a) 

Para Ramos (2004:116) o uso de gêneros textuais em sala de aula é um poderoso 

instrumento:  

Defendo que gêneros textuais são um recurso pedagógico 
poderoso, já que auxiliam o professor de dois modos: (i) 
oferecem meios de se levantar o que os alunos têm de fazer 
lingüisticamente, ou seja, que tipos de discursos eles precisam 
ser capazes de compreender e produzir nas modalidades escrita 
ou falada; e (ii) capacitam o professor a entender porque um 
texto  é do jeito  que é, através de considerações  sobre  seu 
propósito, seu contexto de situação (sobre o que se fala, quem e 
com quem se fala e como se fala) e de cultura (Halliday e 
Hasan(1989); Halliday (1994); Eggins (1994)).  

 

Segundo Ramos (2004:116), o estudo prévio do gênero a ser trabalhado em sala 

de aula, conforme as sugestões de Bhatia (1993), precede a sua implementação 

pedagógica. Esse estudo tem como objetivos, entre outros, a identificação do contexto de 

circulação de gênero, a que interesses serve, como é constituído. Em outras palavras, para 

a autora, essa análise propicia ao elaborador de materiais e/ou professor um 

conhecimento não só de questões léxico-gramaticais, textuais e discursivas, mas também 

faz com que as condições de situação e produção sejam observadas, objetivando a 

compreensão do entrelaçamento de todos esses componentes. Segundo Ramos (2004: 

116), sua proposta pedagógica de implementação de gêneros tem, entre outras, as 

seguintes como metas: (a) conscientizar o aluno do propósito e estrutura do gênero, bem 

como suas características linguísticas, contextuais, socioculturais significativas e 

representativas; (b) criar condições para que o aluno não só entenda textos como 

construção linguística social e significativa, mas também desenvolva habilidades de 

compreensão crítica do uso desses gêneros no mundo em que vive;(c) proporcionar o 

conhecimento de formas textuais bem como dos processos pelos quais os gêneros são 

construídos;(d) fazer com que o aluno use estratégias necessárias para usar essas 

características na própria produção. 

Ainda segundo a autora, é imprescindível que as atividades elaboradas de acordo 

com essa proposta mostrem que: 1) o texto é contextualizado, tem propósitos e traços 
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linguísticos identificáveis; 2) as estruturas genéricas não são fixas, permitindo variações 

devido a fatores culturais e ideológicos; 3) garantam exemplos autênticos de gênero, 

adequados às necessidades dos alunos; 4) garantam e promovam a interação social através 

da qual o indivíduo se constitui. 

Segundo a proposta de Ramos (2004:118) a implementação de gêneros em sala de 

aula visa, primordialmente, uma progressão de conteúdo que parte da apresentação geral 

para a específica, de “forma espiralada”. Para isso, a autora propõe três fases: 

Apresentação, Detalhamento e Aplicação. 

Na Apresentação, acontece a conscientização e/ou a familiarização do gênero. Na 

conscientização, os dois contextos, o de situação e o de cultura, são evidenciados e 

aspectos como fonte, propósito, conteúdo, participantes, comunidade e contexto de 

produção são explorados. Na familiarização, o foco está no quanto de conhecimento prévio 

o aluno possa ter no gênero em questão. Nesse caso, há fornecimento de informações para 

que o aluno conheça o gênero a ser estudado, a partir da observação de sua 

contextualização, ou seja, de seu contexto de situação e de cultura. Nessa fase, o aluno será 

exposto a diferentes gêneros, para que tenha condições de perceber as semelhanças e 

diferenças entre eles. 

A fase do Detalhamento, além de utilizar os elementos já apresentados aos alunos, 

trabalha com a organização retórica dos textos, e suas características léxico-gramaticais. 

Tem como objetivos: favorecer a compreensão e/ou produção geral e detalhada do texto, 

explorar a função discursiva e os componentes léxico-gramaticais relativos ao gênero em 

pauta, bem como compreender os significados e a relação entre um texto e seu contexto de 

situação. Esta fase explora as questões sobre diferenças entre textos, quem escreve/fala, 

qual é o papel da língua, qual é o tipo de interação, meio, canal e modo retórico.  

A fase da Aplicação, articulando as duas fases anteriores, apresenta duas etapas: a 

consolidação e a apropriação. A consolidação tem como objetivo a retomada do gênero 

como um todo, e a apropriação objetiva o uso do mesmo em situações da vida real. 

A seguir apresento a metodologia deste trabalho. 
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3-  Metodologia  

 

Conforme mencionado na introdução deste artigo, o foco deste trabalho está no 

curso semipresencial da Ação 2 do ESPtec, com ênfase na sua etapa on-line, realizada 

entre julho e novembro de 2004, disponibilizada na plataforma da COGEAE 

(Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão).  

A etapa on-line do curso semipresencial da Ação 2 constituiu-se de oito unidades, 

sendo a última destinada à discussão de questões relacionadas à multiplicação e à 

avaliação geral do curso. Para os propósitos deste trabalho, foram consideradas as 

unidades 5, 6 e 7: Unidade 5 - Implementação de Gêneros em Sala de Aula: uma proposta 

pedagógica; Unidade 6 - Preparação de material didático; Unidade 7 - Oficina de 

elaboração de material didático. 

A unidade 5 tinha como objetivo entrar em contato com a proposta de 

implementação de gêneros em sala de aula; a unidade 6 objetivava a criação de 

oportunidade para a reflexão e discussão sobre os procedimentos para a preparação de 

material didático para cursos na Abordagem Instrumental e delinear as próprias unidades 

didáticas com base na proposta de Ramos (2004); o objetivo da unidade 7 era a criação de 

oportunidades para que cada Centro elaborasse duas unidades didáticas com base na 

proposta de Ramos (2004) utilizando os gêneros orais e escritos e refletir sobre os 

materiais produzidos. 

O Centro participante aqui escolhido para a apresentação deste trabalho é o Centro 

B – localizado no estado do Rio de Janeiro. 

O questionário para conhecer o perfil de entrada dos participantes foi aplicado e 

respondido pelos participantes do curso antes do início do mesmo e seu resultado indicou 

que os participantes desse Centro priorizavam o desenvolvimento das habilidades de 

produção e compreensão escrita justificando, desta forma, o destaque que este trabalho dá 

ao processo de elaboração das unidades para gênero escrito desenvolvido pelos 

professores do Centro B. 

Para buscar as evidências de aprendizagem da proposta pedagógica no material 

elaborado pelo Centro B, apresento, neste trabalho, a avaliação da última versão da 
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unidade didática elaboradas pelo centro em questão. 

A análise das unidades didáticas foi norteada por um roteiro de avaliação que 

analisa os objetivos propostos para a unidade, a progressão do conteúdo que deve seguir 

um sequenciamento segundo a proposta de Ramos (2004), o gênero e a habilidade 

comunicativa trabalhada  na unidade didática. 

O gênero utilizado pelos professores do Centro B, do curso da Ação 2 do ESPtec,  

para a elaboração da unidade didática para gênero escrito foi escolhido pelos professores 

que participaram da Ação 2 em função de sua coerência com as necessidades de seu 

público-alvo. Dessa forma o Centro B escolheu o gênero “Base de Dados das 

Propriedades e Usos dos Elementos Químicos”.   

Os resultados dessa avaliação são apresentados a seguir. 

 

4-  Apresentação dos Resultados 

 
4.1 -  Análise da versão final da unidade didática para gênero escrito elaborada 

pelo Centro B 

O gênero escolhido pelo Centro B, para ser utilizado na elaboração da unidade 

didática para gênero escrito, foi “Base de dados das propriedades dos elementos 

químicos” que, segundo os elaboradores da unidade, faz parte da situação-alvo de uso da 

língua inglesa dos alunos do curso técnico de Química Industrial. 

A versão final da unidade, para gênero escrito Base de Dados das Propriedades e 

Usos dos Elementos Químicos, elaborada pelo grupo de alunos do Centro B, apresentou 

separadamente o manual do professor (anexo 1A) e a versão dos alunos (anexo 1B). No 

manual do professor, foram incluídos: o curso, os alunos, a unidade, o gênero utilizado e 

os objetivos gerais e específicos da unidade. O objetivo geral proposto pelo grupo foi: 

Criar condições para que os alunos se apropriem do gênero em estudo; os objetivos 

específicos foram: 1. Identificar o contexto cultural em que o gênero Base Dados das 

Propriedades e Usos dos Elementos Químicos ocorre e compreender sua relevância para 

o estudante de um Curso Técnico de Química; 2. Identificar os blocos retóricos que 

compõem textos; 3. Identificar as características léxico-gramaticais e as funções 
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comunicativas comuns ao gênero; 4. Identificar as informações relevantes relativas às 

propriedades dos elementos químicos e aos seus objetivos de leitura. 

Os objetivos propostos estão relacionados às fases da Apresentação, 

Detalhamento e Aplicação da proposta de implementação de gêneros e indicam o 

desenvolvimento da habilidade de compreensão escrita.  

Os exemplos de gênero utilizados na unidade são autênticos e foram retirados do 

manual de referência Handbook of Chemistry and Physics.  

A progressão do conteúdo seguiu aquela sugerida pela proposta, retomando, na 

maioria das vezes, o que tinha sido visto anteriormente, o que caracteriza a forma 

espiralada de apresentação das atividades. 

 

Atividades no manual do professor Atividades na versão dos alunos 
Atividade A- resgate do conhecimento prévio 
do aluno sobre o gênero em questão. 

Atividade 1 solicita que os alunos identifiquem 
no texto em inglês, as frases apresentadas em 
língua materna (de a a d), utilizando o seu 
conhecimento prévio e a identificação das 
palavras cognatas. A realização dessa atividade 
implica o conhecimento do léxico necessário 
para fazer a compreensão detalhada do texto 
apresentado. 
 

Atividade B oferece instruções para a condução 
do exercício 1 (versão do aluno), que deverá ser 
realizado em duplas, para a previsão das 
informações que podem constar no texto (Iron) 
que será lido posteriormente. Todas as 
previsões feitas pelas duplas da sala são 
comparadas.  

As atividades 2, 3, 4, 5 e 6 têm a intenção de 
realizar o segundo objetivo proposto para a 
unidade (Identificar os blocos retóricos que 
compõem textos). Entretanto, os problemas 
como, por exemplo, falta de clareza do 
enunciado, podem causar certas restrições à 
realização desse objetivo. 
 

Atividade C se refere à instrução para a 
condução do exercício 1: o texto (Iron) é 
entregue aos alunos que, em duplas, fazem uma 
leitura rápida para confirmar ou não as 
previsões feitas anteriormente. Nesse trabalho, 
os alunos utilizam o seu conhecimento anterior 
e o conhecimento das palavras cognatas.  
 

Atividade 7 enfoca o trabalho com os elementos 
lexicais mais recorrentes nos movimentos que 
caracterizam o gênero, entretanto este trabalho 
foi realizado somente com um dos textos 
apresentados (texto2: Oxygen) e não se pode 
generalizar essa identificação lexical para todos 
os exemplos do gênero. 
 

Atividades A, B e C do manual do professor - 
fase Apresentação, pois resgatam o 
conhecimento do aluno sobre o gênero em 
questão, trabalham com aspectos relacionados 

Atividade 8 continua o trabalho de identificação 
dos elementos léxico-gramaticais mais 
recorrentes; trabalha com a voz passiva o que 
indica que o grupo analisou mais 
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aos contextos de situação e de cultura e 
realizam o primeiro objetivo: identificar o 
contexto cultural em que o gênero Base de 
dados das propriedades e usos dos elementos 
químicos ocorre e compreender sua relevância 
para o estudante de um Curso Técnico de 
Química.  

detalhadamente o texto utilizado e verificou que 
a voz passiva é bastante recorrente em todos os 
movimentos do gênero embora não caracterize 
nenhum movimento em particular; o enfoque 
desta questão gramatical se justifica por ser uma 
forma verbal mais elaborada e talvez 
desconhecida dos alunos-alvo. 

A atividade D é um lembrete para o professor 
iniciar as atividades na versão do aluno. 

Atividade 9 - relação entre os movimentos do 
gênero e o uso da voz passiva para entender a 
razão do seu uso nos movimentos. Entretanto, 
somente a voz passiva foi identificada como 
característica gramatical do gênero e, 
possivelmente, outros aspectos gramaticais são 
também recorrentes no gênero em questão. Por 
essa razão o terceiro objetivo da unidade 
(identificar as características 
léxico-gramaticais e as funções comunicativas 
comuns ao gênero) é parcialmente alcançável 
pelas atividades propostas. 
 

Antes de passar para a segunda atividade, 
encontramos, no manual do professor, uma 
instrução para que ele explique aos alunos o que 
são funções comunicativas, exemplificando de 
forma simples. 
 

Atividade 10 retoma a noção dos movimentos 
que compõem o gênero em questão, e introduz a 
noção de passos, chamados aqui de 
“subdivisões”. 
Atividade 11 – trabalha com a fase 
Detalhamento, mas também um elo entre a fase 
Detalhamento e a fase Aplicação já que os 
alunos terão que usar o conhecimento adquirido 
nas atividades anteriores para buscar 
informações no novo texto (Iodine). Essa 
atividade realiza o quarto objetivo: Identificar 
as informações relevantes relativas às 
propriedades dos elementos químicos e aos 
seus objetivos de leitura.  
 

Atividade 12 - para a fase Aplicação 
(consolidação), pois os alunos deverão retomar 
tudo o que foi visto na unidade para fornecer 
informações sobre um novo texto, escolhido por 
eles, pertencente ao mesmo gênero estudado na 
unidade. 

Quadro 4.2 – atividades da unidade para gênero escrito elaboradas pelo Centro B 

 

5 Considerações Finais 

 

O objetivo deste artigo é apresentar evidências de aprendizagem, da proposta 
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pedagógica de gêneros desenvolvida por Ramos (2004), identificadas na unidade didática 

para gênero escrito, elaborada pelo Centro B participante do projeto ESPtec - Formação 

de Professores e Multiplicadores de Ensino-Aprendizagem de Inglês Instrumental para o 

Sistema de Educação Profissional de Nível Técnico. 

A análise da unidade didática elaborada pelos professores do Centro B, tanto em 

suas atividades para os alunos quanto em seu manual do professor, indica que os passos 

da proposta de Ramos (2004) tais como, a utilização de material autêntico, a apresentação 

espiralada do conteúdo e a utilização das fases da proposta, cada uma com seu objetivo 

foi utilizada pelos participantes desse Centro, indicando desta forma que os professores 

deste Centro aprenderam como elaborar material didático com base em gênero utilizando 

a proposta apresentada no projeto ESPtec.  

A fase Apresentação foi a que melhor foi explorada pelo centro em foco (Centro 

B) com resgate do conhecimento prévio dos alunos, a exploração dos contextos de 

situação e de cultura. 

Entretanto, o mesmo não pode ser dito em relação à fase Detalhamento que 

apresentou problemas com a identificação dos elementos léxico-gramaticais mais 

recorrentes nos gêneros em estudo, uma vez que, a atividade 7 da unidade, que enfoca os 

elementos léxico-gramaticais mais recorrentes no gênero em questão, enfoca somente um 

dos textos apresentados (texto 2). 

Percebeu-se que houve um excesso de atividades para a fase Detalhamento 

(atividades 2 a 11). As inadequações notadas no trabalho com a fase Detalhamento 

tiveram como consequência, o comprometimento do sucesso da fase Aplicação, uma vez 

que essa fase faz a articulação do trabalho realizado nas fases anteriores (Apresentação e 

Detalhamento). 

Em resumo, esses resultados indicaram que por um lado os alunos 

compreenderam os conceitos teóricos apresentados na Ação 2, mas por outro lado 

tiveram problemas para fazer a aplicação da teoria à prática de elaboração de material 

com base em gênero. 

O projeto ESPtec foi relevante para os professores do centro em foco, não 

somente pela apresentação da questão do gênero e sua aplicabilidade pedagógica, uma 

tendência da Abordagem Instrumental (Inglês para Fins Específicos) desde os anos 90 
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(RAMOS 2001), mas também pela revisão dos conhecimentos dos professores em 

relação aos princípios essenciais para a elaboração de material em qualquer outra 

abordagem.  

Os resultados desse trabalho são relevantes para outras pesquisas que tenham 

como objetivo formar os professores de inglês, que em suas práticas docentes utilizam a 

Abordagem de Inglês para Fins específicos, na elaboração de material didático com base 

no conceito de gênero e a utilização da proposta pedagógica de Ramos (2004). 

 

Recebido em: 10/2014; Aceito em: 12/2014 
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ANEXO 1A 
 

CENTRO B – Versão Final 
 
UNIDADE DE GÊNERO: ESCRITO 
TEACHER’S MANUAL 

 
CURSO: leitura de textos em inglês na área de química 
ALUNOS: estudantes do curso técnico em Química Industrial 
UNIDADE: 1, módulo 2 
GÊNERO TEXTUAL: Base de Dados das Propriedades e Usos dos Elementos Químicos 
 
OBJETIVO GERAL: Criar condições para que os alunos se apropriem do gênero em estudo. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Identificar o contexto cultural em que o gênero Base de dados das propriedades e usos dos 
elementos químicos ocorre e compreender sua relevância para o estudante de um Curso Técnico de 
Química.  
2. Identificar os blocos retóricos que compõem textos. 
3. Identificar as características léxico-gramaticais e as funções comunicativas comuns ao gênero  
4. Identificar as informações relevantes relativas às propriedades dos elementos químicos e aos 
seus objetivos de leitura 

 
Os textos foram retirados de uma única publicação (Handbook of Quemistry and Physics ...) por 
ser esta a mais importante fonte de consulta dos alunos. Durante o curso eles utilizam esse livro 
para pesquisar sobre os elementos químicos a fim de desenvolverem as atividades propostas nas 
disciplinas técnicas. Além disso, após o curso e já no mercado de trabalho, os técnicos em 
química continuam a recorrer a ele. O “Handbook” é, na realidade, um livro de referência onde 
estão reunidos textos de diversos autores e que é constantemente revisado. 
 
Atualmente, existe uma versão on-line dessa publicação. Sugere-se, então, que uma outra unidade 
seja elaborada com base nessa versão em continuidade a este trabalho. 
 
A) Antes de distribuir o texto para os alunos, abrir uma discussão que envolva: 
a. Você já ouviu falar sobre o Handbook of Chemistry and Physics? O quê? 
b. Você já teve oportunidade de consultá-lo na biblioteca de nossa escola? 
c. De um modo geral, qual é o conteúdo desse livro? Que assuntos são tratados ali? 
d. Ele lhe parece um livro didático para ser usado em Ensino Médio? Em curso técnico? Em 
cursos universitários? 
e. Quem consulta esse livro? Por quê? 
 
Caso os alunos não tenham manuseado o livro ainda, o professor deverá citar os assuntos 
abordados antes de ir adiante. Dessa forma, os alunos poderão  utilizar o conhecimento prévio 
de química já adquirido até o momento .  
 
f. Que tipos de informação você espera encontrar/ encontra nesses textos? 
g. Em que situações as informações obtidas nesses textos podem ser aplicadas? 
h. O que você conclui quanto à relevância de ler esses textos? 
 
B) Passar o título do texto para os alunos e sondar o seu  significado. Pedir que, em duplas, 
façam um levantamento das informações que possam vir a ser encontradas nesse texto, com base 
no conhecimento prévio. As duplas devem listar sua predição, comparando-a com as dos outros 
alunos. 
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C) Entregar o material e pedir que os alunos, ainda em duplas, façam uma rápida leitura do texto 
Iron para verificar se as informações listadas anteriormente podem ser encontradas.Orientar os 
alunos a não se deterem em partes do texto que eles desconhecem e sim nas palavras cognatas e 
naquelas que eles já conhecem.Conferir o resultado oralmente e com a turma inteira. 
 
D) Passar ao exercício 1. 
 
E) Antes de passar para o exercício 2, explicar o que são funções comunicativas, dando exemplos 
retirados de textos do dia-a dia dos alunos.  
 F) Após o exercício 4, falar sobre a organização retórica de textos (em geral); entretanto, sem 
utilizar essa nomenclatura. Pedir que eles pensem sobre as partes que compõem, por exemplo, 
uma bula de remédio, um manual de uma máquina, um anúncio de classificados, mostrando que a 
recorrência das funções comunicativas possibilitam a divisão em partes e levam à caracterização 
do gênero.  Depois disso, passar para o exercício 5, com o texto 2. 
 
G) No exercício 11, a turma será dividida em grupos de 5 ( nº das movimentos retóricos desse 
gênero).Cada aluno receberá um nº de 1 a 5. Após fazerem a atividade 1, eles se reorganizarão em 
novos grupos. Dessa vez, um grupo será formado pelos alunos de nº1, outro pelos alunos de nº 2, 
etc. O professor deverá determinar com que parte do texto cada grupo irá trabalhar. 
 
Projeto ESPtec - Inglês Instrumental para o Sistema de Educação Profissional de Nível Técnico - 
PUCSP, VITAE (2004-2006) Unidade 6, material didático elaborado pelo Centro-B como 
exigência parcial do curso de Formação de Professores e Multiplicadores de 
Ensino-Aprendizagem de Inglês Instrumental para o Sistema de Educação Profissional de Nível 
Técnico, sob a orientação da equipe GEALIN (PUC/CNPq). Disponível online em 
http://cogeae.dialdata.com.br/vitae/ 
 

 
 
ANEXO 1B 

 
CENTRO-B – Versão Final 

 
 

Os textos que você encontra nessa unidade foram retirados de um livro de nossa biblioteca (The 
Handbook of Chemistry and Physics) , e são do gênero Base de Dados das Propriedades e Usos 
dos Elementos Químicos. Vamos entender um pouco sobre ele, fazendo as atividades aqui 
propostas. 

 

http://cogeae.dialdata.com.br/vitae/
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1. Utilizando seu conhecimento sobre o elemento e as palavras cognatas, 
 • indique em que linha(s) do texto 1 podemos encontrar as seguintes informações: 
 
a. O ferro é um metal prateado e brilhante. 
b. O ferro, juntamente com o alumínio, é o metal mais abundante. 
c. O ferro é obtido pela redução de minério com carbono em um alto forno. 
d. O ferro puro é raramente usado, exceto na medicina para tratar anemia. 
 
 • explique como você chegou a essas conclusões, relacionando palavras e/ou expressões que 
serviram de ‘dicas’ para obter as informações. 
 
2. Observe as funções comunicativas abaixo. Você saberia identificar as funções das quatro 
informações do exercício 1? Utilize as letras a,b,c e d para correlacionar funções e frases. 
(   ) Informar sobre a ocorrência do elemento. 
(   ) Definir o elemento. 
(   ) Fornecer informação sobre o uso do elemento. 
(   ) Informar sobre a obtenção do elemento. 
 
3. Volte ao texto mais uma vez e tente acrescentar, em português, duas informações que não 
constem da lista do exercício 1, sempre tomando nota das pistas utilizadas para chegar às 
informações. Compare com o que seus colegas escreveram e acrescente outras informações, caso 
você concorde com o que eles escreveram.   
 
4. Vamos tentar organizar as informações que vocês conseguiram retirar até aqui. Separando-as 
por partes que têm a mesma função comunicativa, teremos maior clareza da organização desse 
gênero em estudo. Distribua as informações listadas de acordo com o que está indicado abaixo: 
a. Caracterização do elemento 
b. Dado histórico 
c. Ocorrência do elemento 
d. Obtenção do elemento 
e. Utilização do elemento  
 
5. Discuta com dois ou três colegas sobre o que ajudou na identificação das partes do texto. Anote 
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dois ou três exemplos relativos a cada uma das partes.  
a. Caracterização do elemento 
b. Dado histórico 
c. Ocorrência do elemento 
d. Obtenção do elemento 
e. Utilização do elemento       
 
6. Vamos passar para um outro texto a fim de buscar as semelhanças com o texto 1 no que se refere 
às partes que o compõem. As cinco podem ser identificadas? Como você completaria o quadro 
abaixo? 
 

 
 

 
Partes do Texto 

 

 
Trechos do Texto (em inglês) 

Caracterização  
 

Histórico  
 

Ocorrência  
 

Obtenção  
 

Utilização  
 

 
7. Ao escrever um texto, o autor precisa fazer escolhas quanto ao vocabulário a ser usado. Essa 
escolha é inicialmente determinada pelo assunto, mas torna-se mais específica em cada parte do 
gênero de texto que ele está desenvolvendo. Vamos, então, transcrever do texto 2, grupos de 
palavras e expressões de acordo com o gênero em estudo. Tente também dar os significados em 
português. 
 
a. Caracterização do elemento             b. Dado histórico 
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c. Ocorrência do elemento                d. Obtenção do elemento 
 
e. Utilização do elemento 
 
8. Além das escolhas lexicais, há também as escolhas gramaticais particulares a cada gênero de 
texto. Em um manual de instruções de máquinas, por exemplo, é comum o uso de verbos no 
imperativo porque se trata de comandos. Observe que nos textos dessa unidade encontramos 
freqüentemente o uso da voz passiva. Portanto, é importante sabermos um pouco sobre ela. 
 
 

VOZ PASSIVA 
verbo to be (tempo verbal variável) + particípio passado do verbo principal 

 
 
 

Utilizando os dois textos anteriormente apresentados, retire de cada um cinco exemplos de 
verbos na voz passiva. 
 
           Texto 1                                               Texto 2  
 
_____________________________                  _______________________________ 
_____________________________                  _______________________________ 
_____________________________                  _______________________________ 
_____________________________                  _______________________________ 
_____________________________                  _______________________________ 
 
9. Observe o resultado de sua busca e a de seus colegas e decida se a voz passiva está associada a 
partes específicas do texto ou se pode ser encontrada em qualquer uma delas.  

Discuta com seus colegas sobre o porquê do uso dessa voz do verbo, a fim de entender seu 
uso recorrente nesses textos. 
 
10. Nós trabalhamos os dois textos anteriores com base nas cinco partes que os compõem, 
tentando mostrar como é importante reconhecer sua organização. Isso pode ajudá-lo a 
compreender melhor o texto como um todo, ou retirar informações detalhadas, dependendo do 
objetivo da sua leitura.  
 

Entretanto, aquelas cinco partes ainda podem ser subdivididas e, dessa forma, ajudar a 
aprofundar mais a compreensão do texto.  Volte aos textos 1 e 2 e  dê, em português, um 
exemplo para cada subdivisão apresentada abaixo. Fique atento, pois nem sempre todas as 
subdivisões aparecem no texto. 
 
a. Caracterização  −> do elemento em si: __________________________________________ 
  
                   −> dos compostos / formas variantes: ______________________________ 
 
b. Histórico       −> do elemento em si: __________________________________________ 
  
                   −> dos compostos / formas variantes: ______________________________ 
 
c. Ocorrência     −> do elemento em si: __________________________________________ 
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                   −> dos compostos / formas variantes: ______________________________ 
 
d. Obtenção       −> do elemento em si: __________________________________________ 
  
                    −> dos compostos / formas variantes: _____________________________ 
 
e. Utilização      −> do elemento em si: __________________________________________ 
  
                    −> dos compostos / formas variantes: _____________________________ 
 
11- Vamos aplicar o que vocês aprenderam nesta unidade? 
Organizem-se em grupos de cinco, leiam o texto 3 e forneçam informações, em português, 
exemplificando as cinco partes que o compõem e as suas subdivisões. Indique, também, as 
palavras e expressões que serviram de dicas para essa identificação, e verifique o emprego da voz 
dos verbos.   
 

 
 
Agora formem novos grupos para comparar as informações obtidas. Cada grupo ficará 
responsável por uma das partes do texto, verificando se há o que incluir, o que excluir ou que fazer 
qualquer alteração. Ao final do tempo estipulado, cada grupo apresentará suas informações para a 
turma, oralmente. 
 
12. Como tarefa extra-classe, organizem-se em grupos de três ou quatro, busquem um novo texto 
desse gênero em nossa biblioteca para responder às perguntas abaixo. Não deve haver repetição 
de textos e as respostas serão entregues por escrito. 
  
 a. Como o elemento pesquisado é descrito? 
 b. O que é dito sobre a descoberta / estudo desse elemento? 
 c. Onde ocorre esse elemento? 
 d. O que é dito sobre sua obtenção? Mencione uma forma de obtê-lo. 
 e. Cite dois usos desse elemento. 
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